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CAPA

Cinco estratégias 
para o MEI vender 
mais em 2026
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Com o consumidor brasileiro mais digi-
tal, criterioso e exigente por personaliza-
ção, o ano exige que o Microempreende-
dor Individual (MEI) refine a abordagem 
para crescer. A chave está na integração 
perfeita entre o atendimento humano e 
a eficiência digital. O boletim Expresso 
MEI de fevereiro separou 5 dicas infalíveis 
para se adaptar e vender mais em 2026.

da vitrine para 
o catálogo nas redes sociais

Não basta estar nas redes sociais, é pre-
ciso transformá-las em uma extensão 
experiencial do seu negócio. Para 2026, o 
MEI deve:

•	 usar o Instagram e o TikTok para 
mostrar os bastidores da empresa, o 
processo de criação e depoimentos 
reais em vídeo. Isso humaniza e 
valoriza o trabalho realizado pelo 
pequeno negócio, que, ao contrário 
das grandes companhias, pode 
se dedicar à realização de um 
atendimento mais próximo do 
consumidor;

•	 criar um catálogo digital sempre 
atualizado no WhatsApp Business 
ou em um link no perfil (como no 
Linktree), com preços, condições e 
formas de pagamento claras;

•	 utilizar funcionalidades de 
venda direta dentro das próprias 
plataformas (como o Instagram 
Shopping) para reduzir etapas até 
a compra.

atendimento híbrido

O consumidor quer a praticidade do digital 
com a confiança do presencial. Para isso:

•	 ofereça agendamento online para 
serviços presenciais (consultas, 
reparos, entregas etc.), usando 
ferramentas gratuitas como o 
Google Agenda;

•	 no atendimento físico, colete 
o contato (com consentimento) 
para enviar novidades e ofertas 
personalizadas por WhatsApp;

•	 use o canal digital para pós-venda: 
depois do atendimento presencial, 
envie uma mensagem perguntando 
pela satisfação, criando um ciclo 
de fidelização.

Se o seu negócio é 100% digital, deixe o diá-
logo direto com os clientes sempre aberto, 
seja pelas redes sociais, seja pelas plata-
formas de marketplace. Crie um forma-
to de linguagem claro e profissional para 
tirar as dúvidas antes da finalização da 
compra, durante a entrega e para coletar 
o feedback no pós-venda.

conteúdo que educa e converte

Em 2026, vender é também educar. Posi-
cione-se como especialista:

•	 crie conteúdos que solucionem 
dúvidas do seu público. Ex.: uma 
costureira pode postar dicas rápidas 
de cuidados com tecidos ou um 
técnico em celulares pode explicar 
como prolongar a bateria;

•	 utilize formato de vídeos curtos 
(Reels, Shorts etc.) para demonstrar 
rapidamente a qualidade do seu 
serviço ou produto;

•	 esse conteúdo gera confiança e faz 
o cliente pensar em você quando 
precisar daquela solução.

aprenda a utilizar 
as redes sociais como 
um braço experiencial 
do seu negócio e foque 
no atendimento personalizado 
para atrair os clientes mais exigentes
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pagamentos facilitados 
e personalizados

A flexibilidade no pagamento é um dife-
rencial decisivo:

•	 além do PIX, ofereça pagamento por 
link e possibilidade de parcelamento 
via maquininha ou soluções digitais;

•	 para clientes recorrentes, crie planos 
ou pacotes personalizados (ex.: 
manutenção trimestral com 10% 
de desconto ou na compra de dois 
produtos, o terceiro tem desconto);

•	 comunique claramente todas as 
opções nas redes sociais e na página 
do produto nos marketplaces.

dados simples para 
decisões inteligentes

Use ferramentas gratuitas para entender 
e engajar o seu cliente:

•	 monitore as estatísticas das redes 
sociais com soluções gratuitas — 
como o Google Analytics, o Meta 
Business Suite (para Facebook e 
Instagram), o Buffer, o X Analytics, 
o YouTube Studio ou o LinkedIn 
Page Analytics — para identificar os 
melhores horários de postagem e os 
conteúdos com mais interação;

•	 peça feedback específico após cada 
serviço (“O que você mais gostou?”);

•	 organize uma lista simples no Excel 
ou em ferramentas como o Notion 
para anotar preferências de clientes 
recorrentes (ex.: “Cliente X prefere 
atendimento na terça-feira” ou 
“Cliente Y sempre compra o produto 
A”). Essa atenção aos detalhes cria 
uma experiência única e memorável.

O MEI que souber aliar a agilidade e o 
alcance do digital com o toque pessoal e 
a confiança do presencial terá a fórmula 
para se destacar. O objetivo é construir 
relacionamentos, e não apenas fechar ven-
das. Comece a planejar agora, teste essas 
estratégias e adapte-as à realidade do seu 
negócio. O futuro do empreendedorismo 
é híbrido, personalizado e humano.



https://www.sp.senac.br/atendimento-corporativo?utm_campaign=GCRM_Corporativo&utm_source=fecomercio&utm_medium=link&utm_content=GAC


VENDAS

Atenção 
ao novo valor 
do DAS em 2026

OOs MEIs devem estar atentos às alterações 
nos valores da contribuição mensal — o 
Documento de Arrecadação do Simples 
Nacional (DAS) — que entraram em vigor 
em 2026. As mudanças impactam tanto os 
MEIs em geral quanto os MEIs caminho-
neiros. Confira os detalhes a seguir.

Novos valores da contribuição

MEI geral: o valor passou de R$ 75,90 para 
R$ 81,05, correspondendo a 5% do salá-
rio mínimo.

MEI caminhoneiro: o valor foi ajustado 
de R$ 182,16 para 194,52, correspondendo 
a 12% do salário mínimo.

Forma de pagamento

O pagamento é realizado por meio do Docu-
mento de Arrecadação do Simples Nacio-
nal (DAS), que inclui:

•	 a Contribuição previdenciária (INSS);

•	 os impostos aplicáveis à atividade do 
MEI, como ICMS e ISS.

Prazos e emissão do DAS

Vencimento: todo dia 20 de cada mês.

Primeiro pagamento com novo valor: 
fevereiro de 2026, referente à apuração 
de janeiro.

Como emitir o DAS:

•	 pelo Portal do Simples Nacional;

•	 pelo aplicativo MEI, disponível para 
iOS e Android.

É possível pagar por diversas formas, 
como boleto, PIX, débito automático, entre 
outras opções.

Acréscimos por atividade

MEIs que atuem no Comércio e na Indús-
tria (ICMS): acréscimo de R$ 1 no DAS.

Prestadores de serviço (ISS):  acrésci-
mo de R$ 5.

MEIs com atividades mistas (Comércio e 
Serviços): acréscimo total de R$ 6.

A importância da regularidade

Manter o pagamento do DAS em dia garante:

•	 cobertura previdenciária, como 
aposentadoria, auxílio-doença e 
salário-maternidade;

•	 emissão de notas fiscais;

•	 regularidade do CNPJ;

•	 empréstimos com taxa de juros 
menores (microcrédito).

Para evitar atrasos, é recomendável uti-
lizar o débito automático ou configurar 
lembretes no aplicativo MEI.

Fique atento aos novos valores e organi-
ze o planejamento financeiro para con-
tinuar aproveitando os benefícios de 
ser um MEI.

com o reajuste do salário 
mínimo de r$ 1.518 para r$ 1.621, 
a contribuição mensal do mei 
vai aumentar a partir de fevereiro
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PASSO A PASSO

Nova regra 
na nota fiscal 
pode travar 
o seu dinheiro
confira um passo a passo e não 
corra riscos de atrasar ou impedir 
o recebimento dos pagamentos 
pelos serviços prestados ou 
pelos produtos vendidos

Expresso MEIfevereiro 2026#68 << voltar

TTodo MEI precisa conhecer a mudança 
importante no sistema de emissão de notas 
fiscais que entrou em vigor. Se não seguir 
as novas regras, o empreendedor pode ter 
o recebimento dos seus serviços bloquea-
do ou atrasado. Mas não precisa se preo-
cupar! O boletim Expresso MEI explica de 
forma simples como se adaptar e garantir 
que o seu dinheiro chegue sem problemas.

O governo federal alterou algumas exigên-
cias na hora de emitir a nota. O objetivo é 
identificar melhor o tipo de serviço pres-
tado. Se o empreendedor preencher erra-
do algum campo, a nota pode ser rejeita-
da na hora — e isso segura o pagamento. 
O segredo para evitar dores de cabeça é 
configurar o seu cadastro no sistema cor-
retamente, utilizando como base as infor-
mações registradas na abertura do MEI. 
Em caso de dúvida, consulte o Certificado 
da Condição de Microempreendedor Indi-
vidual (CCMEI) ou o Cartão CNPJ.

passo a passo seguro 
para emitir a nota

Acesse o lugar certo

Sempre emita as notas pelo Portal da Nota 
Fiscal de Serviço Eletrônica. É lá que você 
estará dentro das regras.

Cuidado com os dados do cliente

Preencha corretamente as informações de 
quem está contratando o seu serviço (o 
“tomador”). Dados errados ou incomple-
tos fazem o sistema barrar a nota.

Atenção redobrada na configuração

Na hora de criar a nota, fique de olho em 
três pontos principais:

código do serviço: você deve escolher o 
código que descreve exatamente o que fez. 
Usar o código errado é um dos maiores 
motivos para problemas;

tributação municipal: confirme as regras 
da cidade onde o serviço será realizado. 
Dependendo do serviço prestado fora da 
sede do MEI (reforma ou limpeza, por 
exemplo), o sistema pode impedir a emis-
são da nota fiscal;

dados do tomador do serviço: é funda-
mental ter os dados completos dos clien-
tes tomadores do serviço.

Quais são os campos novos?

O sistema agora pede algumas informa-
ções de forma mais específica. Prestar 
atenção a isso é a garantia de que tudo 
vai fluir. Olha só o que não pode errar:

Código LC 116: é a lista que classifica o seu 
serviço (consultoria, reforma etc.). Esco-
lha o correto para evitar que o imposto 
seja retido indevidamente;

dados do tomador (quem paga): nome 
completo, CPF (ou CNPJ) e endereço. Tudo 
deve estar certinho para o boleto ou o com-
provante ser gerado sem erro;

valor da operação: preencher corretamen-
te vai garantir que receba o valor correto, 
além de ser importante para controlar se 
não está ultrapassando o limite anual de 
faturamento como MEI.

Antes de começar, prepare isso aqui...

Para configurar o seu perfil e emitir as 
notas sem parar para procurar documen-
tos, tenha em mãos:

•	 o seu certificado digital ou a senha 
do Gov.br (nível Prata ou Ouro);

•	 o CNPJ e o endereço 
completo do seu MEI atualizados;

•	 a descrição e os códigos dos 
serviços que você costuma prestar;

•	 um e-mail válido que você use 
(para receber os avisos do sistema);

•	 dados do cliente, CNPJ 
(para empresas) ou CPF 
(para pessoas físicas);

•	 endereço completo e e-mail 
de contato.

Seguindo esse roteiro, você atualiza o 
seu cadastro e emite as suas notas em 
poucos minutos, com segurança e sem 
burocracia.

%
%

%
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Receita Federal 
desmente ‘fake news’ 
sobre taxação do PIX
além de confundir, 
rumores que circulam 
nas redes sociais podem levar 
a população a cair em golpes 
e sofrer prejuízos financeiros

!!!!!!

!!!
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ALBERTO BORGES 
DE CARVALHO JÚNIOR,
assessor da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
do Estado de São Paulo (FecomercioSP)
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JJá é habitual, no início do ano, nos depa-
rarmos com notícias falsas sobre uma pos-
sível taxação do PIX — o principal meio 
de pagamentos do Brasil —, que não só 
gera insegurança nas pessoas como tam-
bém atrapalha os negócios.

Em resposta a uma nova onda de informa-
ções falsas que circulam nas redes sociais, 
a Receita Federal emitiu um comunicado 
para desmentir rumores sobre a suposta 
tributação e o monitoramento em tempo 
real das movimentações feitas via PIX. 
A mensagem da autoridade fiscal é con-
tundente: não existe e é proibido por lei 
tributar o PIX ou qualquer movimenta-
ção financeira.

De acordo com a Receita, a Constituição 
Federal brasileira veda explicitamente a 
criação de impostos sobre movimentações 
financeiras. Portanto, a narrativa de que 
o PIX está sendo taxado não procede.

A verdade por trás 
da Instrução Normativa

O alvo central das fake news tem sido a 
Instrução Normativa RFB 2.278, de 2025. 
Descontextualizada, é apresentada nas 
redes como a “prova” de que o governo 
começaria a monitorar cada transferên-
cia para cobrar impostos.

A Receita esclarece que a norma não tem 
absolutamente nada a ver com tributação. 
Na realidade, apenas estende para as fin-
techs — empresas de tecnologia que ofe-
recem serviços financeiros — as mesmas 
obrigações de transparência e comunica-
ção de operações suspeitas que já valem 
há décadas para bancos tradicionais.

O objetivo, segundo a autoridade, é pura-
mente o combate ao crime. A medida 
visa fechar uma brecha que poderia ser 
explorada por organizações criminosas 
para lavagem de dinheiro e ocultação de 
patrimônio.

Combustível para 
golpes e crime organizado

O posicionamento da Receita explica as 
consequências da disseminação dessas 
mentiras. A autarquia afirma que as notí-
cias falsas são perigosas e têm o objetivo 
de “enganar as pessoas e atender aos inte-
resses do crime organizado”.

Ainda segundo a Receita, no momento 
em que esse pânico financeiro é espalha-
do, criminosos se aproveitam para agir. 
Eles enviam mensagens falsas, anúncios 
enganosos e até ligações (uma prática 
conhecida como spoofing) tentando coa-
gir vítimas assustadas com a mentira da 
“taxação do PIX”.

A Federação do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Estado de São Paulo 
(FecomercioSP) reforça que os empresá-
rios devem buscar informações apenas 
em fontes oficiais e não compartilhar 
conteúdos duvidosos, que apenas servem 
para alimentar o caos e prejudicar a segu-
rança de todos.

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-rfb-n-2.278-de-28-de-agosto-de-2025-651968141
https://www.fecomercio.com.br/
https://www.fecomercio.com.br/
https://www.fecomercio.com.br/
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